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ATOS HO PODER EXECUTIVO 
Comissão Permanente ie Licitações 

Seçãs do Material- Setor de Corr,pras e Col\corrênclas. 

Eàltal de Tomada d~ Preços 

AVISO 

De ortiem do Exce!a nt ísslmo Sarj1tor Governador do Ter­
rltór!oFeàeral do Amapá, aviso as fh maa i ntere ~Ff> c!~ s que 
a cha-s e aberta a licitação ele Tomada c l Preçns n~ O!JS/72-SCC, 1 

p~ll'a fornecimento ao Governo 1lcJ Território Ftderal 
do Amapá, do seguinte equipamento 

a) Gerador de raie-x 
b) Mesa de coma"'do 
c) Duas cúpulas fie ralo-x 
d) Dois t ubos de raio-x 
e) Dois pares de cabos de alta tensão, com terminais 
t) Mesa de tele , pau 2 tubos .j , ruio-x 
g) Estativa 
h) Seritlgrnfo, eq uipad~ com: 

- Um ah ::.~ssi s 18 x U 
Um ehauis 24 x 30 

-- Um chassis 35 x 3! 
I ) Diagrama 
j) Chassii especinl sem blindat, ~m: 

18 X 24 .. . 4 
24 X 30 ... 4 

ll Chassis especial com blinr.ia.: ; m: 

35 X li5 ... 2 
m) Ecrans: 18 x 24 .. . t 

24 X 30 . .. 4 
35 X 35 ... 2 
30 X 40 , .. 4 

A abertura d3s p t·•posta seroá r f ~lizada pela Comluãc;~ 
Perman~nte de Licitação do GTFA em Macapá às 10,00 
horas do dia :lO cie març& d~ 1972. 

A lntegrn do Edital, bem con c, os esclarecimentos 
complementan:s ~erão tor necidos na .;eçã.,. do Materia l do 
SAG, em Macapá e nas Rapre:sentaç(•< s do GTFA, em Belém 
(Av. 28 de Setl'tmbro i2B) e na Guana l ara (Av. Nilo Peçanha, 
155-22 andar). 

A habilitação dos concorrentes, dever á ser efetuada 
até 5 dias nntes da data estipulada para a licitação. 

Macapá, 22 de fevereirt~ de 1972. 
Francisco Medeiros de Anújo 

P/Sr. P residii!nte da Comissão Permanente de Llc itaçã$ 
Confere: 

Francisco Medeiros de Araújo 
Chefe da Seção do Material 

Divisao de Educaçao 
Aprevo 

General Ivanh Gé Gonçalves Martins 
Governador 

PORTARIA Nº Oó/7 2-DE. 

O Diretor da Divisão de Educação, usando das 
atribuições que o exercício do carg'> lhe outorga e, 

CONSIDERANDO que 
- a implanlaçãfl do novo regime de ensino, instituído 

pela Lei n° 5.692, de 11 de agôsto de 1971 , segunde precei­
tua o artigo n desse diploma legal far-se-á com observância 
de Plano cle Implantação, que deverá se~Zt..ir se a um plane-

jameato prévio elaborado para fixar as linhas gerr.ia daquele 
e disciplinar o que deva ter execução Imediata; 

- dentro do prazo legal, a Divisão de Educaçlo ela­
borou e encaminhou à aprovação dos órgãos c~mpetent.es o 
referido Planejamento Prévio; 

- coníorme o estabelecido no Par ágrafo ú nico dó 
artigo 72 da sobredita Lei, o Plano de Implantaç!o deve 
ser concluído dentro do prazo de 21 O dias, a se expirar nG 
dia 9 de março de 1972; 

- é desejo do Governo do Território promover ;tra­
vés da Divisão de Educação, a parlir de 1972, a implantação 
progressiva do novo r egime de ensino, r espeitadas as 
peculi::tr!dades e possibilidades do sistema l!:ducacional do 
Território; 

RESOLVE: 
Designar Ne!tlerino do~ Santos Valente, econombta, 

exercendo a função de Diretor do Colégio Comercial do Amapá; 
AHrêdo Augusto Ramalho de Oliveira, ec0nomista, Escrivão de 
Polícia, nível 11; Mário Qulr lna da Silva, Assi~tente de 
Administração, nível 16-B, exercendo a fun~;ão de Chefe da 
Seção do Ensino Médio; Ralmunda Aciné Garcia Lopes de 
Souzn . Assistente de Educação, nível 14 -B, exercendo a 
Diretoria do Instituto de Edu<'ação; Marta de Nazaré 'lôrte 
Costa, Professôra Pré-Primária e Prim~ria, nível t i,, exercen­
do a função dtl Chefe do Centro de Supervisão; Joléo Juracy 
dos Santos Pro fessor Pré-Primário e Primário,nível l l, respon­
dendo pela Chefia da Sec;ão de Ensino Primário; Iracema 
Duartii Mende3, Professôra Auxiliar de Ensino Primário, 
nívl'tl 7, lente da cadeira de Psicologia do Instituto de Edu­
cação; Iracema de Souza Araújo, Assistente de Educação, 
níve l 14-B, Anienor Epl!ânio Martins, Professor de Ensil:~o 
Inliustrial Básico, nível 19 e Maria Elza Brandão de Melo 
Professõra de Eosino Secundário Contrabada, para, sob a 
presidência do primeiro e respeitados os "Considerandos" 
acima, como assim a Lei f 592, de 11 agOsto de 1971 e outros 
preceitos legais atiRentes a t mplantai;:ão do ensino de I º e 
2~ graus, consti~uírem e Grupo file Trabalho encarregado de 
e laborar o Pl:mo Educacional do Território para o quatriênie 
1972/1975, podendo tomar; ou solicitar junto a quem de d i­
reito, toàu as providências neceasárias ao bom êxito da mis~ão 
que lhe é cmtor~,tada. 

Gablngte do Diretor da Divisão de Educafi\O, em Ma­
capá, 21 de janeiro de 1972. 

Geraldo Leite dt Morais 
Di reter da Divisão de Educação 

Divisão de Obras 
Contrato nt 02/ FPETM-72-DO 

Aprevo e Publique-se: 
Gen. Ivanheé Gonçalves Martins 

Governador 
Ter mo tle contrate de empreitacla gleba! entre 
o Governo do Território Federal do Amapá e a 
!Irma J . M. Costa, Col'lstrutora e Imobiliária 
Lida., na forma abaixo: 

I - Preâmbulo 
1. Contratantes: - O Governg do Território Fedual 

do Amapá, neste termo denominado GTF-AP, representa tlo 
pelo engenhei ro Joaquim de Vilhena Netto, sfmbolo 5C, dl­
rett>r da Divisão de Obras e a firma J. M. Coiltõl , Ccnstrt.l­
t ora e Imobiliária Ltda., aqui denominada Empreiteira, cem 
ueritório estabelecido à Av. P rofa. ·Cora de Carv·aJho, nesta 
c:ldade, repreuntada por seu Diretor-Gerente, sr. José c e 
Matos C()sta, r esidente ntsta cidatle, que aulaa como re­
presentante legal da firma. 

2. Loeal e Data: - Lavrada e assinada nesta c!daee 
de Macapá, eapit!ll do Territór!e Federal do Amapá, a•• 20 
dias ão rn~s de janeiro de 1972. 
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As RPpa rtições Públicas E X p E D I E r ·Ir T r As Repartições Públicas 
Territoriuis deverão J•emete r • . \li .f' , cingir-Re -ão às a!i~ inatu t·ns 
o expr dicnte de&tipado a pu- \; · anuais r euoradas alé 2:-.l de 
bli3ação neste DIARIO OFl- IMPRENSA OFICIAL teYereiro de cada ano 3 às 
CIAL diàr it.mente, até às , •• ,. .... *,. inlGiuda~. em qualquer época 
13:30 horas. exceto aos sáLa- DL.tETOR pelos órgãos compd~ntes. 
dos quando deverão faz~-lo l I A nm de possibilita r a 
~t~ às 11:50 h (lr as. Carlos de AndTade f .._"\Jiles re mPS~'\ de valores llCOl11 [lU-

As r rc laúlações pertincn- " • '• • * * • i nhuóos de csclart'cimr'ntos 
tes à maté ria retribuída, nos DIARJO G:>FICIAL ; qunnto à Bua aplicaçílo, soli-
t~a'ilo'> lle erros ou omissões, Imprcsro nas Oficluas da lmprens ~:. n ncial l citan•os usem o~ inl t• rtls~atlos 
aeverão ser formuladas por MACAPA - T. F. M,!APÁ preil!rtncial ruentc cheque ou 
escrito, à Seção de Redaçiio, • • • • • """ \'a le pos tal. 
das 9 às 13:30 horas, no rr á- A S S I N A T U R A S I Os s'uplemeutos às edi-
ximo até í2 h o r as após a Anual . Cr~ 25,00 , l;!Õ f's dos órgãos o:iiciais bÓ 
suida dos órgãos oficjais. Semestral. « l2 "0 I se fcrneeeril(l aos assinantlb 

Os OJ'iginais deverão ser ,. que as \.olicithr em no a to da 
T . t l (( 6,~5 I datilografados c autenticados, n mes r a assiratura. 

ressal\'adas, por q uem de ui- Número avulso. « 0,00 I o runciona r io pt'blico fe-
··e.Ho ':!l suras e emendas. <<Bni\SfLIA - -r.oste Dl'á*r .. J' o~ "o"rlrtcJ~~.,l c· I d I 't dera!, te rá um desconto c'e 

~xcetuadas as para o ex- ~ i' ..... u encon r 1 0 pz ·a 1 ~- 100 '0• P.u a faze r j us a (l a~c 
ra no Snlão Nacü.nal e Intenaci0nal d ;; Im;:>s·· ns~ aa 1 , t 

~~~;~~~ ~~e ;s~~;~~tu~aes ~Jd::r~ COOPER PRESS, n o «Er2sília Irnpe~i.ll Hote :.___ __ : ~~~~,~~~~·oi~~~r~/~·~s;;~~t~1~.: 
ornar , em qun quer tes n ' ' nl·1'I'i "'!f'êo do prazo ele d" continuid 1• e D(l r .::ebi- 1 O c·usto de cada t>xetnplu r 

se-íi 0 t 1 Pura raciLiu avs as si '11!.0 · j A fln de < v1 tur se tH;áo . 

época, po t· seis mese::. ou um " ' " ''" - ' 
ano. v :a l ldnde ue &Ull:! a ~s ine. ttJrus. !Lento dts icr 1:is. ' e · f' ru atr.iuH:o elos órgi1o:o ' l i-

As assinaturas vencidas 
poderão ser suspensas sem 
aviso prévio. 

na parte euper ior do enduê- os assintlDt e<> proYi en iar a cl~is sor:'t, na '·euc!a antlfa 
ço vão i !11prc ssos !> número respeetiv,'l ,·~ noYaç l.G coru Hcre.-clda de Cr$ U,O l se o o 
do talã o d e t·eg istrn, o mês e antccc·d{'!ICia tlinirn .. d l t i i n- mesiOo ano, e de 8rS 0,():! 
o ano em que imdarú. tu (:.lOJ dia s. I por aoo decorrido. 

------ ·----------------------------------------·---------- ------------ - -------
li - F undamento Legal do Contrato 
O presente termo de contrato foi c.evidnme·1te auto­

r izado pelo Exmo. Sr. Governador, tendo e.•1 vis:a o re­
sultado da reunião da Com.ssào incumb:da elo rec ~bimelltu 
e julgam::nto da proposta pnra execução ela ob r·a H.'l aorê­
ço, rea lizado em 2:1 de jan~iro de 1971 f m é t~ nditr.ento ao 
Edital de Tomada de Preços n'! 06/71-DO. 

III - Objeto, Localiz3ção e Forma de Execução dos 
Serviços 

1. Obj eto do Contrato: - A Empreile:ra se obr ga 
a executar em regime de empreitada global o prosscg~tl­
mento da construção da sede da Divisão de Saúde, nesta 
capit al, assim discriminado: 

al Instalações para t.:lefones; 
b) acabamento dos serviços de instalações do abas-

tecimento d'tguCl; 
c) P ir1tura geral ; e 
d) Calçada protetora do prédio. 
2. Forma de E xecução: - A Empr eiteira se obrig•l 

a executar os serviços na forma deste contrat,, obedect n­
do integral e r igorosamente as descrições, pl antas, projeto> 
e especificações fornecidos pela Di\isão de Obras, passan­
do ta is d ocumentos a integrar este instrumemo, inclusive 
os que se referem as alterações adm itidas ou introduzidas 
pelo GTF-AP, com o acordo da Empreiteira. 

3. Mão-de-Obra: - A Em pre iteira deverá mante r um 
engenheiro para r epresentá-la em matéria de ordem técni­
ca e suas relações co m a fiscalização na obra . Os mestres 
d everão ser pessoas de experiência e idon€iclade técnica e 
pessoal compro\ ada e deverão estar habllitados a prest&­
rem quaisquer esclarecimer.tos sobre os serviços. 

IV - P reços, Pagamfnto e dotações 
1. Preço: - O GT F-AP pagará à EmpreiLeira pela 

execução dos serviços. objeto deste contrato, a im;>ortâncla 
de Cr$ 24.232,60 (Vinte w quatro mil , duzentos e trinta c 
dois cruzeiros e sPssenta centavos). 

2. Forma de P agamento: - O p<!ganwnto da obra 
será f eito pela Tesoura ria do GTF-AP, logo após r igorosa 
fiscalização e aceit ação pela Divisão de Obras, dos servicvs 
realizados pela empreiteira. em parcelas iguais ou supe­
rio res a zoo·o do valor contratual. 

3. Dotação: - As despesas decorrentes com a exe­
cução do presente contrato serão custeadas pe:as t<lotações 
do Fundo de Pa rticipação de Estados, Território e Munici­
plos, 4.1.1.0 - AP. 1501. 114 (equipam ento e ampliação da 
rede hospi tt~lar do Ter ritório), do corrente exercício. 

V - Andamento 
I. Cronograma: - Os serviços terão andamento pre­

visto no cronograma a provado pela Divisão de Obras , admi­
tidas a tole rância máxima de 100 0 . 

2. Prazo: - O prazo para a execução t otal dos ser ­
vicos é de 30 dias contados a partir da ordem de in ício 
dos serviços contratados. 

3. Multa: - A Empreiteira fi cará sujeita a multa mo­
ratória de Cr$. 24,23 por dia que exceder ao prazo contra­
tual. 

- ·. 

VI - F :se ali< H;ã e Acei\açf o d•)> Serviços 
L Fis, :, iz~~~·ã· : - O GTf-AP fista liza1 á a Empn i te ira 

através da D ~·isão je )bra s que t'1a·1ter:s 'tl'ão fi-;calL adora 
de modo sh < ni:tic e 1ermanente de .noJo a bzer cumprir 
o contn. to e ! ~us a ex s. 

2. Acf i nçno 'os )erviços: - A Oi\'isão de Obras 
acei 'ará os :.o. cvi co~ qL : estiverem de acordo com as e~­
pecil'icaç:ÕC'~. t )s sez : i<;• ou operários q•.tc não correspond:lln 
às necessid .. d ~s da 1b1 . c as concH<;fes pactuadas c&t erá a 
empr~ite i ra r : fazê· los u s :.t bsbituí los d entro de prazo de 
48 horas. A a ~eltaç o f nal aia obra não ocnn·Ptará de moclo 
algum a ex0reraçã.• < a em('Jreiteira e seus técnicos da 
respons3bili lf de ci il ·~ lécc:ica por eventos deeorrentes 
ou relaei mad JS e c'adc > como aceito!!. 

VII -- lesei: i o .o C entra to. 
I. Resd >ã0: - O contrato poderú ser rescinà ido uni­

lF..tera lmente >do C [f'. \P o 1 bila .t?rillrnente atendic'J ~em­

pre a C0ftVC1 t:: rtc i::t 1d 1 lnistrativa a crilório do GTF-AP 
caberá " J'(!t:c sJo c J c• ntrato indcpe•uJentemente de inter· 
pelação judki 11 ou ext a-judiei~!. qnando a emprei\el ra: 

a) - N io cu npr r quaisquer d:ls suas o'Higações con­
trat uais; 

b) - T ·a:1s ferir. 10 todo ou em parte os serviços s~m 
pr é\ ia autoJi· O\_:ào do GTF-AP. 

2. I nd21 izaçã, : - Na hipótese do item 1 desta cláu­
sula , à E:mpn iteira cat erá r eceber unicamentl'l os va l<nes 
dos serviços < xecut c.do até a data da rescisão. 

VIII -- Fõro. 
Para <~s cuesl.ões decorrent e3 deste t ermo. elege-se 

o Fôro de l"': ::apá, ·:ap :ai do Terr,tório Federal do Ama rolá. 
Eu, Di!l ;lo R mo Duarte, coorden<~dc;r da Civisão de 

Obras, lavrei o pre;en ~termo em quu tro (4) vias de it,u11 
teor e forma que ,•;; i 1ssinado pelas p:utcs con\'enci(,na· 
das, pelas t t:s .emu: .1as e por mim. 

1\Iaca;)á, .1 de janeiro de 1972. 

;•:ng 0 J oa JUim de Vilhena Netto 
Dil( tur da D. Obras -

,1 os. de Matos Costa 
- Empreiteira -

Alírio r.Ia r• ues de Souza Rodrigue:> 
- Testemunha -

João Vf, tor ~>. oura de Arruda 
- Testemunha -

Dél• io Rnmos Duarte 
--Coordenador -

--------~----------------~-----

Preç<) d.o exemplar: 
Cr$ 0,30 
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Divisclo de ú!Jrrzs 
Contrato n' 03/FPETM-72-DO 

AProvo e Publique-se: 
Gen. Ivanhcé Gonçalve.; Mar tins 

Covetnador 

Termo de Contrato de Enpreitada Global er.tre 
o Governo do Território "ederal do Amapá e a 
Firma Construtora Com~rcial Carrr:o Ltdª., Para 
a Execução de Serviços Hodoviár ios, na Forma 
Abaixo: 

I - Preâmbulo 
1. Contratantes: - O Governo jo Tf'r ritór io Federal 

do Amapá. neste termo' ct~nominadc }TF-i\P, represen tado 
pPlo Diretor da Divisão de Obras. o,genheiro Joaquim de 
Vl!hena Netto e a firma Construtora c;omezcial Carmo Ltd~ . 
a:1u1 denominada Empreiteira. com C! critór10 est.1belecido à 
Av. Co::racy Nunes, nº 120. nesta cio: de. representada neste 
ato por seu sócio-gerente, Sr. Wa!te1 ?erf'ira do Carmo, bra­
sil~iro, casado, residente nesta cid·1de, que assina como repre­
seütan.e legal da firma. 

2. Local e d.;~ta: - Lavrado e 1ssinaJo nesta cidade 
de l\.1acap;;, Capi~al do Território Fede-:-al do Amapá, no 
edifício-sede da Divisão de Obras, ao:J dezenove dias do mês 
de janeiro de 1972. 

a. Fundamento Le~al do Cont r ··to: - O presente ter mo 
de contrato foi devidan .ente autorizaco pelo Exm, , Sr. Go­
VPrnador do Terr!r ór io, tc·ndo em v1: ta :1 hornc ! ' g1~·ão d3 
propo~ta ven.cedora apresentada em a temi in ,pnto •. os termos 
du Carta Convite n° 0! 1í2-DO. de 05 de janeiro de 1972. 

II - Obejeto, Localização e Fe:rma de Execução dos 
Servi~,:os 

I. Obj~to e Localiz<.ção: - O r r 'Sentf termo de contr .• t o tem 
por objetivo coPt;·at'lr por empreitaôa glolal, os seguintes 
serviç•;s de obras c!artc:;, "~pec.als e carrcutes na rodovia 
B ~{-156, Maca::>áiCievelándia, trecl10 l"'acap:'I/Fereir" Gomes, 
a~sim espeeifi.!ado~: 

a) Reforço d:1 e~trutura d:t poole em mado!ra de Lei 
localizada sobre o riu Pedreira, nas proximidades do Km . 
103, da rodovia; 

bJ Substituição da ponte especi3l em madeira ele Lei 
(imprestável) loca lizada sobre () rio P'llha, nils proximidades 
do Km. 102, da rodovia por constn·c·ão de obras d'artes 
correntes; 

c) Construção de um:1 ponte rú:tica provisória sobre o 
mesmo rio par·::. rrwnutenção do trúf, go; 

dl Servi<; os de tel'l'<.tplenagem, c Jm movimento de terra 
a)roximado a 4.500 M3. 

2. l!'orma de Execução: - Os se ·viços serão executados 
dr acordo com ns Pspecificações em;, wdas pela Di\risâo de 
Obras e a proposta apre~~ntada p~la Empu!itelra. 

III - Preço e Pagamento 
l. Preço: - O Govemo do Território Fedem! do Ama­

pá pagará à Empreiteira pela exeCLIÇiio dos serviços os se­
guintes preços: 

a ) Pela execução dos serviços 1e reforço da estrutu­
ra da ponte localizada sobre o rio Pe :lreira, no \ 'a lo r global 
de Doze Mil Cruzei ros (Cr$ 12.000,00). 

b) Pelo execução dos serviços c'e obra corrente e ter­
raplenagem oe preços da Tabela de ' reços apr,;vado pelo 
Conselho Consult ivo do Departamentc Nacional de Estradas 
rle Ro;1agerrt de 1.964, adequada pelo inflator r-9,00 e fa tor 
d.:! cenconência FC-1, 

c) Peia execução dos Serviços c e construçf:o da ponte 
rústica p~·ovhória o preço de Hum Mil Cruzei t·os (Cr$ l.OOil,Otl), 
por metro linear . 

~. Forma de Pagamento: - O pzgamento da obra 
será e :etuJdo pela Tes .ura1 ia do G ·~'-AP. de acord 1 com 
boletins de medições exprdiJos pela Divisão de Obras 

IV - Prazo 
O prazo para execução dos Sl'~'\' iços objeto do pre­

sente con~rato é de ses:;enta (60) dias cvnsccutivos. conta- ' 
dos a parlir da primeira ordem de serviço. 

V - Valor e dotação 
I. Valor: - O valor aproximado atribuído aos servi­

ços objeto desse contrato é de Ccntc e Onze Mil, Novecen­
tos e Cinqüenta e 2inco Cruzeiros (Cr·$ 111.955,00). 

2. Dotação: - As des,:>esas decorrentes com a execu­
ção deste contrato ocorrerão a conta das dotações do Fun­
do dtJ Participação dos Estados, Ter ritórios e Mnnlciplcs-
4.! . I. O - AP- 16004.118 - Con•;truçâo da Rodovia BR·l56 
(Macapá/Clevelândia) e Macapá/MazJgão. 

Vl - Multas 
I. Cominações: - A Empreiteira se rão aplicada~ as 

seguintes multas pelo GTF-AP: 

a) Por din que exceder ao prazo d e conclusão dos 
serviços. Cr$ 11 1 ,95; 

b) Qu:mdo os serviços não tiverem o andamenlo pre­
visto no cronograma de execução; quando não forem exe­
c utados perfeitamente de acor dC> com o projeto, normas 
t écnicas e especificações emanadas pela Divisão de Obras; 
quando os trabalhes da fi~calização dos Serviços forem 
dificultados; quando l _;dministra ~ã. for inexatamente infor­
mada pela Empreiteira, 0,!0

10 a 2°10 do va lor do cont rato. 
VII - Rescisão do Contrato 
1. Rescisão: - O cont rato poderá ser rescindido uni­

lateralmente pelo GTF-AP ou bilateralmente, atendida sem­
pre a conveniência Administrativa a critério do GTF-A!' , 
caberá a rescisão do contrato independente de lnterpelaçao 
judic ial ou extra-judicial, quando a Empreiteira: 

a) Não cumprir qu~isquer das suas obrigações contra-
tuals; 

b) Transferir, no todo ou em parte os serviços sem 
prévia :-~utorização do GTF-AP. 

2. Indenizações: - Na hipótese do I desta cláusula, a 
Empreiteira caberá r ecebe r os valores dos ser viços execu­
tados mais o valor das ins: alações efetuadts para cumpri­
mento do contrato, d escontadas as parcelas correspondente 
a uttllzação proporcionalmente aos serviços r ealizados até 
a data da r e: c 'são. 

§ 1 º Ocor rendo a rescisão o GTF-AP promoverá o 
ressarcimento das perdas e danos, via Administrativa ou 
judlci;,l; . . . _ 

§ 2° Em caso algum, o GTF- AP pagara mdemzaçne~ 
dc\·idas peln Empreiteira por força da legislação tr&balhista. 

\I li - Fôro 
Para as questões deconcntes deste contrato, e lege-se 

o fôro de MHcapá, Capital do Territór io Federo l do Amapá. 
Eu. Déicio Ramos Duarte. Coordenador da Divisão de 

Obras, lavrei o presente termo que va i por todos assinado. 
Macapá, 19 de janeiro de 1.972 
Eng' Joaquim de Vilhena Netto 

DirP.tor da Divisão de Obras 
Walter Pereira do Carmo 

Empreiteira 
José Policarpo de Miranda 

Testemunha 
Ilegívli l 

Testemunha 
Délcio Ramos Duarte 

Coordenndor 

Divisão de Obras 
Contrato nº 04/ IUM - 72-DO. 

Aprove-se e Publique-se: 
General Ivanhoé Gonçalves Martins 

- Governador -
Termo de r:ontraio de Empreitada Global 

entre o Governo do Território Ft>deral do 
Amapá e a Firma J. M. Costa, Construtora e 
Imobil<iria Ltdº. n a forma nbaixo: 

I - Preâmbulo 
I. Contratantes: - O Governo do Terr!tóri~ Fede­

ral do Amapá, neste termo denominado GTF-A P . represen­
tad o pelo e :1genheiro Joa1uim de Vilhena Net to, Símbolo 5C, 
Diretcr da Divisão de Obras e a fir ma J .M. Costa, Cons­
t rutora e Imobiliária LTDª., aqui denominada Empreitei­
ra, com escritório est abelecido à Av. Prof3 • Cora de Car­
valho, nesta cidade, representado por seu Diretor-Gerente, 
Sr. José de Matos Cost a, residente nesta cidade, que assina 
como representante legal da fi rma. 

2. Local • Data: - La\Tado e Gssinado nesta cidade de 
Macapá, Capital do Territór io Federal do Amapá, aos vinte 
dias do mês de janeiro/1972. 

li - Fundamento Legal do C!'ntrat·J 
O presente termo de contrato foi devidamente au­

torizado pelo Exm0
. Sr. Governador, t endo em v is t a a apro­

vação dn &ta da reunião em que foram escolhidas e julga­
das as propostas para a execução dos seJTiçcs abaixo des­
critos e a proposta ela Iirmn vencedora, em atend imento ao 
Editnl de tomada de Preços nº . 03,71-DO. 

III - Objeto. Localização e Forma de Execução dos 
~ervlços 

I . Objeto do Contrato: - A Empreitei ra se obri­
ga a executar em regime de empreitada global, os servi­
ços abaixo discriminados: 

Serviço de recuperação e adaptação do Edifício da 
Representação do Território, em Belém do Pará, com a 
execução dos seguintes: 

a) Pr·ossPgtlimento da est rutura; b) alvenar·ia de tijolo 
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e divisões em com1ensado; c) Esquadrias, v idros e ferra­
gens; d) Cobertura em fibro-cimento; e) forro; f) Re vesti­
m entos; g) P avimentação; h } Instalações elétricas e llidro­
sanitárias; i} Pintura geral. 

2. Forma de Execução: A Em}9reit€ira se obri1a 
a executar os serviços na f0rma destl! contrato, obedecen­
do integral e rigorosamente as descr ições, plantas, proje tos 
e especificações fornecidas pela Divisão de Obras, passan­
d o tais documentos a integrar este instrumento, inclus;v! 
os que se referem a alterações admitidas ou introduzidas 
pelo GTG-AP. 

3. Mão-de-Obra: - A Empreiteir a deverá manter 
um engenheiro para representá-Ia em rn ntéri~ de ordem 
t écnica e s~.as relações com a fiscalizção na ohra. Os mes­
tras deverão ser pessoas de experiência e i dom ida,1e t ácn!ca 
e pessoal comprovada e deverão es tar tabilitados a 
prestarem quaisquer esclaNcimentos sobre os serviços. 

IV - Pregos , Pagamento e Dotações 
1. Preço: - O GTF-AP pagar? à Emp ·~it~ ira pela 

execução dos seniços obje to do presente contrato a qua n­
tia rte Cr$· 1:31.719,60 (Cento e trinta e um ml , setecentos 
e dezenove c ruzeiros e gessenh centavos. 

~. Forma de Pagam ento: - O p agamer to da obra 
será feito pela Tef>onr aria do GTF-AP, logo ap&>s rigorosa 
fiscalização e aceitação dos serviços pelH Divi! ão de Obms, 
dos serviços r ealizados pela EmpreiteJTa, em parcelas iguais 
ou superiGres a 20J 0 do valcJr do contrato. 

3. Dot3ção: - As despeslls decor rentes cem n ex!l­
cução do presente contrato, ocorrerão à con ta àas dotaçêoe.> 
do Impôs:o ú nico Sobre M!Rera is - 4.1 1.0- AP. 0101.'01 
(construção e r eforma de prédios públ icos), do corrente 
exerG'cio. 

V - Andsmento dos Serviços 
1. Cronograma: - Os serviços terão anJamento pre­

visto no cronog:·ama aprovado pela .Divisi:io d·~ Obras, ud­
mitidas a tolerância máxim'l de l(J0'0. 

2. Prazos: - O prazo para a cenclusão jos ser\'iç:>s 
objeto deste contrato é de 150 (cento e cinqüenta} dia.; ccon­
secutivos, contados a partir da ordem de inicio p ara ()j 

traba lhos. 
3. Multa: - A Empreit ei r a fica!'á sujeita a multa mo­

r atória de Cr$ 131,71, por dia que exceda ao p1aw contratt:.al. 
VI - Fiscalização e Aceitação dos Servl ~o s 

1. Fiscalização: - O GTF-AP flscalizad a Emprei­
t e irn através da Divisão d e Obras, que mant erá a r ão fisca ­
lizadora de modo sistem ático e permanente de modo a fa­
zer cumprir e seus anexos. 

2. Aceitação dos Ser viços: - A Divisão cle Obras 
aceita rá 03 serviços que estiverem de acordo com ns f! S­

peficações. Os serviços Qu operá rios q ue nãCI concordam 
as necessidades da obra 2 às C()ndições pactuadas cahert. a 
Empreiteira refazê-los ou substituí-los dentro de 4i horas. 
A aceitação final da obra não acarretará de m orlo a lgum 
a exoneração da Empreiteira e seus t écnicos da respon:Ja­
btlidade civil e t écnica por e ven tos deoorre·1tes ou rela­
oionados eom a execução dos serviços convencionados e 
dado~ como aceitos. 

VII - Rescisão ào Col'ltrato 
1. Rescisão: - O cont rato poderá ser rescindido U:ll-

1ateralmente pelo GTF-AP, ou bilat eralmente ~ tenclicta sem­
pr e a conveniê!!cla administrativa a critério do GTF-AP, 
caberá a rescisão do contrato independen te de interpelação 
judicial ou extra-j•ldi~ial , quando a Empreiteia : 

a) não cumprir q uaisquer das suas ~bri~:"ações contra­
tuais; 

b) transferir , no todo ou em parte os serviç1u sem 
p révia autorização d o GTF-AP. 

2. Indenização: - Na hipótese do item I deEta cláu­
~ula a Empreiteira caberá receber un icr~mentl! os valores 
dos serviços execut1dos até a dat a da rescisão. 

VIII - Fôro 
Para as questões decorrentes deste contrat o el ege-se 

o Fôro de Macapá, capital do Territó::-i9 Feder<·! clo Amapá. 
Eu, Délcio Ramos Duarte, coGlrdenador da D1visão de 

Obras, lavrei o presente termo em quatro v ius de igual 
t eor e Íorma que vai datada e ass inada pelas part es con­
vencionadas, pelas testemun has 11 por mim. 

Macapá, 31 de janeiro ele 1972. 
EngQ. Joaquim de Vilheaa Netto 

Diretor da Div isão d~e Obras 
José de Matos Costa 

Empreiteira 
AHrlo Marques de Souza Rodrigues 

Testemunha 
João Victor Moura de Arruda 

Testemunha 
tlélcio Ramos Duarte 

Coordenador 

----------------------------------
Divist:o de Terras e Colonização 

SEC ÃO DE TERRAS 
: DI TAIS 

De ord1!m do Se hol' Diretor da Divisão de Terras e 
Qolonizr~çã• , torno p(; )Jico que, J of.o Ferreira dos Santos, 
brasile iro, ca ado, •·ect ad~ta, r esidente e domicili<~do nesta 
cidade de Ma :a pá, reqt G!reu no;; ter mn do Artigo 133 e se~ts 
§§ e § único lo Ar '1!0 z03, do Decreto-Lei nº 9.760 de :1 d e 
setembro de 946, L ce. ça de Ocupação de uma área di ter 
ra 11 devolut: .. s situnin \ margem di reita dt rio Amapuzinho 
- r'lunicíphJ de P. ·na á, abranger.do uma itren de 100 hec­
tare3, rassalv .dos cs t rrenos de JllE:rinha porventura exiJ­
tent~e. dista 1• G> da fJ ix de fromelia mais de 160 quilômetros 
que o sup i ca 1te prete de para dar prossegui meato aos t ra­
balhos d& i l"d i.stria ag1 Jpecuária. De álcordo com a Vistoria 
procedida r-e a Pr ,fei Jra de Amnpá, a área pleiteada tem 
as seguinte• ndica Õe! e limites: - Frente para o Nor te e 
limita- se com rio A n aJ .1zinh•); lado direito Leste e limita-11e 

' c0m terras p1 etec.Q da~ por Sílvio Fereira elos Sauto~ ; lado 
esqul'rdo O!! te e llmi1 .1-se com tH ras de David Soare• de 
Almeidat; fun• os pz ·a 1 Sul e lim ita-se com terra :J de Ral­
mur:do doll v ·ntos '•'er ira, 1oedinc.o 1.000 metros de ! rente 
p0r 1.00 ) dito de m e lS aproximadamente. E pa1 a cu e se 
n~o alegue it norâr ~ia -erá este publi rado pela lmpren~a 
Oficial e af :x ~do pelo prazo de tdnta (30) dias à porta do 
adiLc io destn Repn tlçi o. 

Ma~ar á 20 d1· ja eiro de 1973 
Tito. >~W Go:1çalves BranclF.o 

R~~p. ~/ C 1e:e da Seção de Terras 

De '•rdem do Senhor Diretor dn Di'.'isão de Ter­
r as e C o!on!2 t~;ão. ·em ? púi)Jico que, Paulino PereiL'a da 
Cosi 2, bra.si ,e <O, so l. >i, '· agr:cuitor, residente e domicilia ­
do rtl'sta ele a ie de Mt npá, requereu nos termos do Artigo 
133 e s~u9 :i~ ~ § nil J do Artigo 2:J3, e do Decreto-Lei 
n º. !) 760, tle : :ie ! ~ te tbro de 1.9 16, Licençn de Ocupação 
de l.ma áre;; ie te1 ·as evcL1ta~. t.ituada à margPm dire i­
ta do rio :M ~· 3pi, n ~., 11 .r: i o cte Macapf> , :lbrangendG uma 
área de 200 l P.Ltart '· r Esal\· '~os os terreno& da Marinha 
pon·enturn ~. isten• !.J, istando da fai:-::a de fronte ' ra mair 
de 160 qui!( I" .etros qu o suplicé.nte prdcmde para dar 
protseguimcn .o ao1 t r balhcs da indústria &grkola. Da 
acordo com < vist e -ia ::>rocedida pela DTC, a s terras plei­
t eada i tem J : eegu 'lte ind icnc;ões e limites: - Faz freD. lf! 
par li a mar~ e n din ita )o I'io Ma tapl, !Imitando-se pel o la­
d o c e bab:o • om o lg: apé «Calafatinho»; pele lac!A ele 
cima cem tt r '1\S de·'l)h tas f' pelos fundos ainda cGm terr~s 
devolutJs, n•e J indo 1.0 O met ros de frente or 2.000 ditos ae 
funcos. E, pa a qu(· $e não olegue ignorância, serJ este 
publ i·~ado pt"l< lm)Jr ws t O fi !'ia! e a fixado paio praz~& Ele 
trinta (30} dta 3 à p 1 h d o edi~ício desta Repartiçüo. 

Ma apá, 20 '01 / 1972. 
F ilot •len t Gonçalvell Brandão 

R !sp. I• I C 1efe da 3 e çãQ de Terras -------- --~.,..==--------
Amapá Clube 
ESTATUTO 

Art. 6f - Só poderá ser sócio do Amapá 
Club~, quem: 

I - Tiver ní .. el social condizente com o do 
Amapá CJu;)e e gonr de bom conceito; 

II - J 1ão exe1 cer ou não houver exercido ati­
vidades ilic .tas. 

SESSÃO I 

Dos Sócios Titt la:ios. 

Art. 7°. - Os sócios t itulados dividem-se: 

a) - Grandes Beneméritos 
b) - Benemér tos 
c) - I3enemér tos-atletas. 

§ 1º. - Esses t'Í! ulos só podem ser conferidos 
pelo Consel\-}o Delil erativo; 

§ 2º - Os !Ót ios titulados estão isentos. in­
dividualmerte, de C,)ntribuição pecuniária de cará­
ter permanente. 

(Continua no próximo númen} 


	

